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Comunidade de Vida Cristã

Dia Mundial CVX – 25 de março de 2001

Lhes saúda o ExCo Mundial

Enquanto terminamos esta edição vamos chegando ao final do Ano do Jubileu, um Ano Santo e que preparou o caminho para o terceiro milênio. Todavia escutamos estas palavras de João Paulo II, as quais se mantém vivas no coração, “... a presença e a missão da Igreja dentro do mundo acontecem de uma forma especial através dos carismas e dos ministérios que pertencem ao laicado”. Nossa Missão Comum segue nos oferecendo um desafio, aprofundando cada vez nossa crença de que somos um grupo universal de pessoas chamadas todas a responder a nosso Deus, ao Amor Eterno. Dentro de nossa vocação como laicado, nos damos conta da importância de formar uma ponte em todas as partes da vida secular. Em nosso diálogo com Deus, recebemos o chamado de criar “elos” de seu Amor dentro do coração da cultura humana, assim com a esperança de criar uma sociedade mais justa para todos.

Mary Nolan, vice-presidente do ExCo Mundial, oferece algumas reflexões a partir de sua própria experiência como mulher leiga, esposa e mãe, aos membros da Comunidade Mundial, alguns passos contemplativos em um processo de aprofundamento de nossa crença de que somos pessoas enviadas em Missão.

A vida como diálogo com Deus: CVX como ponte.

1. Preparando o caminho

Membros de CVX de todas as partes do mundo comentam muitas vezes que ao nos reunirmos, nos é muito fácil comunicar-nos e estar juntos. Existe algo em nossa vocação em comum a este modo inaciano de vida na CVX que une profundamente e que nos permite dialogar e tomar juntos decisões acertadas apesar das divisões culturais, de geração e sociais. Os Exercícios Espirituais nos alimentam e nos preparam para a missão a nível pessoal, nos preparam para aprender a escutar e para discernir o chamado de Deus, e nos preparam para viver a vida como um diálogo com Deus e para ver a vida como um chamado de Deus, inclusive no meio da rotina de cada dia, no meio das lutas e das alegrias que formam a vida de cada um de nós. E não é isto precisamente uma parte importante do dom especial e do desafio do caminho inaciano? Em outras palavras, dar-se conta da presença de Deus e de Seu chamado em cada situação que a vida nos depara... não obstante, como apontou faz pouco o Pe. Fernando Salas SJ e dentro da Companhia de Jesus e na CVX precisamente lutamos com isto. Muitas vezes me perguntei por que nos é possível reunir-nos a este nível dentro da comunidade e, no entanto não nos é possível nem fazer a transição para assim levar esta maneira de dialogar às situações diárias de nossa vida nem tampouco às outras pessoas que fazem parte de nosso mundo. A imagem da CVX como ponte que empregou o Pe. Rodríguez Mejia SJ, em Cairo em 1994, está comigo. Uma ponte, ou seja, uma estrutura que atravessa grandes distâncias e divisões e que proporciona uma forma de ligação para as pessoas através das barreiras.

2. Como?

Sou uma pessoa muito prática e sempre busco o “Como?” mais simples que seja possível. Descobri que membros da CVX Mundial estão preparados para escutar um como prático para que possam adaptar-lo a sua própria situação para que lhes proporcione dentro deste espírito que compartilho convosco como, o que parece, o Senhor me ensinou, apesar de mim! Neste Dia Mundial da CVX é minha intenção abrir diálogo e reflexões na Comunidade Mundial sobre a maneira de atuar como CVX, tomando um exemplo de minha própria experiência e assim estimular a reflexão; também lhes peço para considerar o seguinte: Existe alguma chave especial que nos facilite o diálogo com Deus e com os outros? Como podemos introduzir nossa maneira de proceder ao mundo que nos rodeia? Existe algum estilo CVX ou maneira de nos aproximarmos? E se existe, como é? Existem alguns indícios em Nossa Missão Comum? “...desejamos trazer a nossa realidade social o poder libertador de Jesus Cristo, a sermos contemplativos na ação, promover um modelo de experiência-reflexão-ação, uma das grandes contribuições a nosso mundo hoje, especialmente na resolução de conflitos e na tomada de boas decisões em todos os níveis da vida é o processo de discernimento e estas habilidades para escutar e dialogar que aprendemos em nossas comunidades”.

Em maio de 1996, enquanto trabalhava em Hanói como advogado, nosso filho Christopher – agora tem 32 anos – sofreu um colapso e, como resultado, teve seu cérebro severamente lesionado. Chris ouve e compreende e funciona a um nível significativo de conhecimento mas não pode mover-se muito, nem ver, e não pode falar. Quando quer afirmar alguma coisa, pestaneja bastante. Até pouco tempo, muito pouca gente com este tipo de lesões conseguia sobreviver, e sabe se muito pouco dos resultados. As pessoas jovens nestas condições se encontravam em residências para anciãos em nosso país. Nos alarmou muito saber que a única opção para cuidar de Chris era precisamente em uma destas residências para as pessoas mais velhas. Tínhamos recursos para pagar uma terapia mas não havia nenhum modelo no qual basear-la nem tampouco havia alguém com experiência. Ao final de 1996, quando levaram Chris para lá, meu marido e eu decidimos que eu havia feito todo o possível para fazer-la funcionar dentro da situação em que vivíamos. Agora me reconhecem como piloto de modelo de cuidado e reabilitação para os enfermos que demoram muito em recuperar-se; Foi desenvolvido e adaptado este modelo para três pessoas jovens com graves lesões no cérebro e que estão nesta residência para anciãos. Este modelo é reconhecido e os resultados positivos foram apresentados faz pouco tempo em um documentário de 8 minutos na televisão nacional.

Nestes momentos meu trabalho é investigar e escrever um projeto para um modelo de uma unidade de alojamento para pessoas jovens, baseado no que já desenvolvemos. Me está muito claro como eu vim adaptando o processo CVX de experiência-reflexão-ação e discernimento e estas habilidades de escutar e dialogar que aprendemos em nossa comunidade a esta nova situação a um nível pessoal e comunitário. Como?

3. “Experiência-reflexão-ação e diálogo” – dinâmica e processo

O instrumento primário é o Exame, o qual se adapta às pessoas e à situação para permitir uma primeira atenção e reflexão sobre a experiência (o que é, essencialmente, como Deus ensinou a Inácio). Duas perguntas (que começavam com os Linn nos Estados Unidos) facilitam que as pessoas se dêem conta do que está acontecendo em sua experiência.

Exemplos:

Por que sinto mais gratidão? Onde havia sentido mais plenamente a vida, a energia? Em quais situações me é mais difícil sentir gratidão? Existe algum sentimento de apatia?

O que observo ou de que desfruto ao trabalhar com esta pessoa ou nesta situação? Me dou conta de, ou noto, alguma dificuldade ou problema? Como?

Os próximos passos são:

· Compartilhar com os outros se trabalhas em equipe, ou com outro, com a experiência de outro ou com sua perspectiva da situação/assunto/centro de atenção (que, neste exemplo é Chris e suas necessidades/prioridades);

· Escutar uns aos outros;

· Intercambiar;

· Refletir e discutir (incluindo as diferenças);

· Escolher entre as opções e decidir sobre a ação/resposta – muitas vezes uma meta em comum;

· Logo fixar um tempo para repassar tudo (avaliar) e depois o ciclo volta a começar;

Esta é uma experiência-reflexão-ação dinâmica e processo de diálogo em um contexto comunitário, e tem dado frutos para as pessoas envolvidas e para os jovens que não podem falar e que dependem de nossa interpretação de sua comunicação muito limitada. Em nossa cultura não é fácil colaborar autenticamente. Mas os membros desta equipe têm colocado toda sua atenção nas prioridades e necessidades das pessoas a quem servimos e logo utilizam o processo de compartilhar e dialogar para marcar as metas compartilhadas. O que se produz quando as pessoas se juntam desta forma não existe quando trabalhamos sozinhos! A ponte que se forma então faz que se juntem as pessoas através das barreiras.

Empregar este modelo nos tem ajudado a respeitar as palavras e a voz de cada pessoa (e a sensação de haver recebido um chamado para os que podem definir assim) como importantes; escutarmos uns aos outros, dialogar através de diferenças de opinião/perspectiva e a responder, muitas vezes havendo chegado a um acordo quanto às metas compartilhadas (que podemos levar a cabo de formas bastante diferentes). Por exemplo: os amigos ajudarão a conseguir uma melhor comunicação para Chris de uma maneira diferente do terapeuta, mas temos uma meta comum.

4. O poder de Cristo que nos liberta dentro de nossa realidade

O processo de experiência-reflexão-ação e diálogo a um nível comunitário parece haver introduzido o poder libertador de Cristo dentro desta realidade. Os sinais do Espírito estão ali na franqueza e nas relações honestas entre as pessoas e na qualidade de atenções que se dedicam a esta gente jovem tão vulnerável. Mas nem todo mundo quer escutar e há que se respeitar também esta atitude. Todavia, outros que “provaram” querem mais. Quatro jovens que trabalharam no modelo acabaram entrando na CVX!

Tenho empregado esta maneira de atuar com outros grupos mas acabo agora de entender-la e de “limar” o que está realmente ocorrendo! Se uma pessoa ou um grupo se sente à vontade falando de Deus então falo d’Ele. Agora, para muitas pessoas, incluindo os jovens de hoje em dia, falar diretamente de Deus pode, pelo menos no início, desconcertar-lhes.

Me parece que esta maneira incorpora muitos dos princípios de Inácio e nos pode ajudar a:

· Escutar e encontrar às pessoas, estejam onde estejam e entrar pela porta delas;

· Assim elas podem refletir sobre a experiência, compartilhar e intercambiar;

· Assim elas podem escutar e dialogar através das diferenças e dos conflitos;

· Assim elas podem escolher entre as opções para chegar a decisões e atuar comunitariamente;

· Assim se pode repassar (avaliar) e voltar a começar o processo experiência-reflexão-ação;

· Assim empregamos nossas habilidades de escutar para prestar atenção e para identificar os movimentos do Espírito nas pessoas que estão avançando para Deus, como tinha por hábito fazer Inácio.

Pode-se empregar este modelo com os casais, com as famílias, no lugar de trabalho, com grupos paroquiais, etc, em qualquer lugar onde existam pessoas abertas a escutar e dialogar, quem, muitas vezes tem muita vontade de encontrar mais, uma melhor maneira de viver e trabalhar juntos, e de achar sentido e propósito na vida. Para alguns, este modelo representou um passo inicial e significativo na busca de Deus na vida diária.

Me parece que todo o processo de discernimento e aquelas habilidades para escutar e dialogar que aprendemos em nossa comunidade representam uma maneira importante mediante a qual a CVX pode aportar ao mundo de hoje algo muito significativo:

a. Como uma ponte que facilita a nós e aos outros a viver e trabalhar juntos para estabelecer o Reino em uma relação autêntica – para alguns isto ocorrerá dentro das redes apostólicas;

b. Para permitir que nasça algo que não seria possível ao trabalharmos sozinhos;

c. Como instrumento para lograr o poder libertador de Cristo em nossas realidades sociais (dentro de uma realidade secular permitir às pessoas que tenham a experiência do poder libertador possivelmente antes de chamar-lhe de poder de Cristo!);

d. Como maneira de encontrar a Cristo em nossas culturas, muitas vezes em lugares e em pessoas que pouco se esperava;

Tudo isto nos leva mais profundamente dentro da vida como chamada e resposta, como diálogo com Deus e com Sua gente, tentando imitar a Maria, nosso modelo para a missão.

5. Perguntas para reflexão. Estas pode-se empregar nas reuniões de CVX locais ou regionais. 

Proponho os seguintes textos do Evangelho: Lucas 1, 26-38; João 4; Marcos 4,26-29.

À luz do Evangelho ler e refletir sobre o exposto acima:

1. Algo lhe toca especialmente ou lhe parece muito importante? Te desafia? Como?

2. Que experiência você tem de empregar este processo CVX de diálogo e experiência-reflexão-ação em sua família, em seu grupo ou na comunidade mais ampla?

3. Você descobriu alguma chave especial para viver a vida como diálogo com Deus e com os outros?

4. Algo desta reflexão lhe deu uma sensação mais profunda de vocação e de propósito como membro da CVX Mundial em missão? Como?

5. Você tem alguma idéia dos passos seguintes que vai tomar? Como vamos atuar?

6. Quer compartilhar alguma coisa com a CVX Nacional/Internacional? Como fazer isso?

Mary Nolan

Vice-Presidente ExCo Mundial

CVX Austrália

ATENÇÃO: ExCo Nacional CVX

Temos recebido várias expressões de agradecimento quanto aos benefícios de receber a Projetos e Jesuítas e os boletins da CVX. Neste momento nossa lista de pessoas a quem se envia as publicações não tem ordem e faz falta coloca-la em dia. Nos parece que continuamos enviando coisas a pessoas que já não pertencem mais à CVX ou que faleceram. Ao mesmo tempo existe pessoas plenamente comprometidas que não recebem estes materiais. Para tentarmos ser mais eficazes e assegurar uma tiragem tão extensa quanto possível, nós, no Secretariado, apresentamos esta proposta ao ExCo Nacional ou ao Grupo de Direção:

O Secretariado Executivo propõe enviar PROJETOS e JESUÍTAS e boletins CVX a cada Secretariado Nacional (Presidente, Secretario e Assistente Eclesiástico) por correio eletrônico (e-mail). A cada vez, se incluirá uma lista de nomes, senhas e senhas eletrônicas das pessoas em cada país que atualmente estão em nossa lista de distribuição acima mencionada. Por exemplo, a CVX Itália receberá somente uma lista de membros italianos da CVX que agora recebe uma ou duas publicações. 

Depois, o Secretariado Mundial CVX enviará PROJETOS e JESUÍTAS somente ao ExCo Nacional ou à Equipe de Direção. Então cada Secretariado Nacional terá que decidir sobre as supressões ou adições e sobre a maneira de distribuir um ou os dois boletins aos membros de CVX dentro de seu próprio país.

Enquanto isso, aos países onde não há correio eletrônico nem outros recursos, continuaremos enviando os boletins. Neste caso, vamos necessitar de uma resposta por sua parte e ajuda para colocar em dia nossos arquivos para saber quem tem que estar na lista de distribuição.

Se têm alguma pergunta ou alguma dúvida sobre este procedimento que propusemos, façam o favor de entrar em contato com o Secretariado. É nossa intenção levar a cabo esta nova forma de atuar com a seguinte edição de PROJETOS, imediatamente depois da reunião com o ExCo Mundial em fevereiro de 2001.


Calendário de acontecimentos:

Fevereiro 3-10, 2001: Reunião do ExCo Mundial em Manresa, Espanha

Fevereiro 10, 2001: Assembléia CVX, Bélgica (Valón)

Fevereiro 23-25, 2001: Encontro do Euroteam, Paris, França

Março 25, 2001: Dia Mundial CVX de Oração

COMUNICAÇÃO: Uma rua onde circula tráfico em ambas as direções...

Nos tem chamado a atenção o fato de que algumas vezes as Comunidades Nacionais não reconhecem o grande tesouro que é seu e que este tesouro poderia servir de ajuda à Comunidade Mundial de Vida Cristã. Os processos de formação, as estruturas de organização, os encontros nacionais, regionais ou locais, os modos criativos de comunicar, as colaborações, as maneiras novas de reunir-se e os projetos comunitários – tudo isso poderia servir de modelo para aqueles países que estão lutando com assuntos parecidos. Por esta razão pedimos que, de vez em quando, um “escritor” escolhido por cada Comunidade Nacional nos entregue “as notícias” e desta maneira o Secretariado poderá informar ao resto da Comunidade Mundial. Assim, não somente chegaremos a nos conhecer melhor, mas também nos recordará a necessidade de rezar uns pelos outros.

Palavras de Sabedoria:

A Teologia: a arte de contar histórias sobre o divino. E também a arte de escutar-las...

O Misticismo: a arte de saborear e sentir dentro do coração o sentido oculto daquelas histórias até o ponto que lhe transformem...

